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CONVOCAÇÃO/CONVITE:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da Comis-
são Executiva e Diretores de

Departamentos.

DIA 15 de outubro 2016
SÁBADO

DAS 15:00 às 17:00 HORAS

Local: Associação Espírita
Missionários da Luz

Rua Castro Alves 853 - Vila
Tibério - Ribeirão Preto-SP

Nos dias 6 a 16 de outubro, a USE Intermunicipal de Ribeirão Preto está realizando a 43ª Feira do
Livro Espírita, na Praça Carlos Gomes, área central e histórica da cidade de Ribeirão Preto. O
evento faz parte do calendário cultural do município, representa o encontro da comunidade espí-
rita com o povo da cidade, sendo a Feira um dos eventos pioneiros do gênero em terras brasilei-
ras. Nas páginas 5, 6, 7 e 8 destacamos a realização, com informações gerais sobre o programa,
indicações de livros, histórico sobre Cairbar Schutel, o homenageado do ano, e sua obra literária,
além de informações úteis a todos que se aplicam na divulgação do livro espírita.

O Missionário Allan Kardec
3 de outubro é data de nascimento do Codificador da Doutrina Espírita. Nesta edição marcamos a
data, registrando matérias nas páginas 3, 4 e 12 que relembram fatos e remontam a acontecimen-
tos que nos levam a reflexões sobre a existência marcante do insigne Mestre Lionês.

Movimento "Você e a Paz", com Divaldo Franco, em sua se-
gunda edição no Auditório Ibirapuera Oscar Niemeyer, em São
Paulo.

No dia 16 de outubro, no Auditório Ibirapuera Oscar Nie-
meyer, o Parque do Ibirapuera será palco da 2ª edição do Movi-
mento Você e a Paz, em São Paulo. O evento, criado e idealizado
pelo escritor e orador Divaldo Franco, Embaixador Mundial da
Paz, título outorgado em Genebra, na Suíça, existe desde 1998 e
é uma atividade sem conotação religiosa ou política, que tem
como propósito central desenvolver a cultura de paz por meio
da harmonia, tolerância, respeito e amor. O objetivo é mobilizar
as pessoas no sentido de transformá-las em agentes multiplica-
dores da cultura da paz. Vamos nos unir a esse grande coro em
prol de um sentimento de paz, tolerância, amor e respeito!

A Literatura Espírita
junto ao povo

A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto
promoverá, nos dias 12 e 13 de no-

vembro, a 14ª FEIRAMOR.
O evento objetiva a

confraternização dos espíritas de
Ribeirão Preto e região.

LOCAL

Escola Dom Luiz do Amaral Mousinho
(R. Tamandaré 353 - Campos Elíseos)

HORÁRIOS

12/11 (sábado) -das 10hs às 22hs
13/11 (domingo) - das 10hs às 16hs
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Em 03 de outubro come-
moramos os 212 anos da re-
encarnação de Hippolyte Léon
Denizard Rivail que, sob o
pseudônimo de Allan Kardec,
codificou a Doutrina Espírita.
Esta data é lembrada pelos es-
píritas de todos os países, es-
pecialmente no Brasil. Aqui em
Ribeirão Preto, não poderia ser
diferente. Nesta edição relem-
bramos alguns dados de sua
biografia, mas, principalmente,
ressaltamos a importância da
sua missão para o avanço da
humanidade.

Neste mês acontecerá a 43ª
Feira do Livro Espírita de Ribei-
rão Preto. Combinação perfei-
ta: Kardec e Livros.  O Prof. Ri-
vail publicou, até o ano de 1849,
dez livros didáticos, preocupa-
do que estava com a educação
formal dos homens. Ao tomar
conhecimento dos fatos espíri-
tas que vinham acontecendo,

Recebemos carta da leitora
Inaiá Dias fazendo comentári-
os sobre a última edição do
jornal Verdade e Luz, obser-
vando positivamente algumas
posturas da edição e fazendo
o seguinte comentário sobre o
artigo "Política e Cidadania"
(página 6, edição de setembro)
de Leda Marques Bighetti:

"Neste ponto, tenho uma
séria ressalva a fazer ao Jornal.
Uma vez que nesse periódico
só são publicadas matérias
condizentes com a orientação
doutrinária do mesmo, em
nome da comunicação não vi-
olenta, expressa na essência do

necessário um grande cuidado
com o conteúdo nele veiculado.
Cuidado não só com a parte
"técnica" dos textos a publicar
(conformidade lógica com o es-
piritismo), mas também com o
conteúdo "emocional" neles
impresso (conformidade "emo-
cional" com a doutrina), e tenho
certeza que o Jornal já vem ten-
do esse cuidado há muito tem-
po, no geral. "

Agradecemos as observa-
ções e a participação da leito-
ra, bem como das sugestões
que registrou.

A Redação.

ideias novas lhe afloraram à
mente. Começou a investigar os
fenômenos a fundo, a princípio,
com a intenção de se instruir.
Porém, ao compreender a im-
portância dos seus estudos, re-
solveu publicá-los para que to-
dos se instruíssem. Sua preo-
cupação agora era com a edu-
cação de almas. Surge então as
cinco obras da codificação bem
como outras publicações, que
estarão à disposição do públi-
co em nossa Feira do Livro Es-
pírita.

Mas, em outubro aconte-
ceu um outro fato significati-
vo para o Espiritismo, relacio-
nado a "Kardec e Livros", que
deve ser lembrado: o Auto de
Fé de Barcelona. Em 09 de ou-
tubro de 1861, trezentas obras
espíritas foram queimadas em
praça pública, na cidade de
Barcelona, por ordem do Bis-
po D. Antônio de Palaúy Ter-

Mensagem da Comissão Executiva
mens, um acontecimento pro-
movido pela inquisição espa-
nhola. Entre estes livros esta-
vam O Livro dos Espíritos, O
Livro dos Médiuns, O Que é Es-
piritismo e exemplares da Re-
vista Espírita. A multidão que
assistiu esta cena terrível e os
jornais liberais do país conde-
naram este ato de insensatez.
Na Revista Espírita (novembro
de 1961, págs. 465-470), em
artigo intitulado "Resquícios
da Idade Média - Auto de Fé
das Obras Espíritas em Barce-
lona", Kardec relata e comen-
ta a atitude da igreja espanho-
la. Deste artigo, reproduzimos
um pequeno trecho onde po-
demos reconhecer a lucidez e
a força moral de nosso codi-
ficador:

 "Se examinarmos o caso do
ponto de vista de suas conse-
quências, diremos, para come-
çar, não haver dúvida de que

nada poderia ser mais favorá-
vel ao Espiritismo. A persegui-
ção sempre foi proveitosa à
ideia que se quer proscrever. Por
ela se exalta a sua importân-
cia, chama-se a atenção dos
que a ignoravam e que passam
a conhecê-la. Graças a esse zelo
imprudente, todo o mundo na
Espanha vai ouvir falar do Es-
piritismo e quererá saber o que
é ele. Eis tudo quanto deseja-
mos. Podem queimar-se livros,
mas não se queimam ideias".

Para homenagear Kardec,
nada melhor do que novamen-
te nos reunirmos em praça pú-
blica, mas agora para participar
da Feira do Livro Espírita de Ri-
beirão Preto e trabalhar para a
difusão do livro espírita, colo-
cando-o ao alcance de todas as
pessoas, indistintamente.

Esperamos vocês!

Ana Maria de Souza

  Carta do leitor
espiritismo, creio que não foi
adequada a publicação, na pá-
gina 6 dessa edição, do texto
"O Analfabeto Político", de Ber-
told Brecht. Embora bem-in-
tencionado e até certo ponto
esclarecedor, tal texto carece da
pacificação - não passividade
- e da espiritualização menci-
onadas acima. Seu autor se re-
fere ao espírito irmão politica-
mente não alfabetizado como
"burro" e "imbecil", postura cla-
ramente desequilibrada. O ar-
tigo em que o texto de Brecht
está inserido, de nossa queri-
da irmã Leda Bighetti, com cer-
teza no desejo de despertar a

cidadania em cada um de nós,
mas de forma equivocada, en-
dossa as palavras inadequadas
do dramaturgo ... (a leitora in-
sere o texto do artigo) - Acredi-
to que cabe ao Jornal uma re-
tratação, a fim de reafirmar seus
princípios e reestabelecer a con-
fiança com o leitor. Falo isso não
porque eu mesma não erre, pelo
contrário, eu erro e muito, mas
tenho no espiritismo meu pon-
to de referência para procurar
me realinhar com a justiça e o
equilíbrio. Justamente por isso,
pelo papel de difusor da dou-
trina desse Jornal que, como
vocês certamente já sabem, é
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Allan Kardec deixou uma
obra para a humanidade e cum-
priu fielmente a sua missão, por
todos os títulos, gloriosa. Cabe
agora, aos que desejam ser dis-
cípulos do Codificador, honrar
a obra e esforçar-se por vivê-la
com toda a dignidade. Lem-
brando alguns de seus traços
biográficos, procuramos tirar a
lição de que necessitamos,
aprender com ele, através de
sua vida e de sua obra, aplican-
do essa lição às diversas cir-
cunstâncias da vida. Mas, não
podemos dissociar Allan Kardec
da Doutrina Espírita. A Doutri-
na não é dele, é dos Espíritos,
como ele próprio fez questão
de acentuar. Não é o fundador
do Espiritismo, como se sabe.
Todavia, não se pode separar a
pessoa de Allan Kardec da Dou-
trina que codificou. Se não foi
o autor, foi o escolhido pelo
Alto, inegavelmente, e teve uma
participação pessoal inconfun-
dível e valiosa.

O Homem
O homem é esse que nós já

conhecemos pela biografia que
está no livro "O Principiante
Espírita", escrito por Henri Saus-
se, e nos resumos biográficos
publicados em jornais e revis-
tas. Existe, no entanto, um tra-
balho que nos oferece uma ver-
são um pouco diferente, com
maiores informações, sem alte-
rar a linha dos fatos básicos. É
o livro relativamente ainda
novo, do escritor francês André
Moreil. Sabemos que Allan Kar-
dec é pseudônimo. Diz Hercu-
lano Pires que Allan Kardec nas-
ceu a 18 de abril de 1857.
Como..., se a data do nascimen-
to é 3 de outubro de 1804? Her-
culano esclarece: Allan Kardec
nasceu com a Doutrina Espíri-
ta, e a Doutrina veio com "O Li-
vro dos Espíritos", no dia 18 de
abril de 1857, em Paris. Quem
nasceu antes, em 1804, foi o
professor Hypolite Leon Deni-
sard Rivail. Ao identif icar-se
com a Doutrina, Rivail deixou o

mente que "Deus é a causa pri-
mária de todas as coisas".

O Meio
O meio era a França inquie-

ta, centro cultural que atraia a
atenção do mundo ocidental,
impregnado de doutrinas con-
trárias à velha fé, mas também
indiferentes aos altos proble-
mas da filosofia espiritualista.
Logo, não foi muito favorável o
terreno em que Allan Kardec
trabalhou, principalmente a par-
tir de 1857, quando lançou "O
Livro dos Espíritos". Como falar
de reencarnação diante de tan-
to ceticismo e em meio a tan-
tas divergências doutrinárias
nos círculos intelectuais e, até
certo ponto, na própria esfera
religiosa? Compreendeu bem
Allan Kardec que a Doutrina vi-
era à Terra com preocupações
diferentes, fora e acima de qual-
quer bitola acadêmica, sem
compromisso com esta ou
aquela escola filosófica, sem su-
bordinação a nenhum grupo de
elite. A Doutrina vinha com a
sua Mensagem, e essa mensa-
gem teria que ser comunicada
a todos, através de linguagem
simples e clara. Mensagem que
fala à inteligência pela luz da
razão, mas também fala ao co-
ração pela pureza do sentimen-
to, pela força da fé sem medo
e sem dogmas.

Influências
Uma das influências funda-

mentais, e que teve muita par-
ticipação na vida de Allan Kar-
dec, foi exatamente sua forma-
ção de humanista. Há nele bem
conjugadas na estrutura de seu
pensamento, três linhas de pen-
samento: Humanismo, Raciona-
lismo e Universalismo. Huma-
nismo, em primeiro lugar, por-
que a época de Kardec sentia
muito a influência humanista
nas letras e artes. Havia mais
preocupação com as ideias ge-
rais do que propriamente com
as técnicas, o conhecimento
específico.   A organização de
"O Evangelho Segundo o Espi-
ritismo" que enfeixa, como to-
dos sabem, as máximas morais
do Cristo, demonstra seu forte
pendor humano, tanto assim

que teve o cuidado de selecio-
nar, dos ensinos do Cristo, os
que mais de perto diziam res-
peito ao amor ao próximo,
como norma básica de vida.

A Missão
Missionário, antes de tudo,

por que? Apenas pela compe-
tência intelectual? Não, embo-
ra o conhecimento humano
seja instrumento sempre neces-
sário, mas não se faz um missi-
onário exclusivamente pelo sa-
ber científico ou filosófico. Na
figura histórica do Codificador
do Espiritismo há um contin-
gente apreciável de heranças
espirituais, de conhecimentos
adquiridos no passado. No re-
nascimento de 1804, traz uma
estrutura espiritual bem conso-
lidada através de outras existên-
cias.  Pelo estudo e pela ciência
se faz um douto, não um missi-
onário, na acepção integral, se
não houver, além disto, um con-
junto de qualidades positivas: a
humildade, a paciência, a tena-
cidade, a honestidade, o respei-
to à verdade, acima de suas
aproprias ideias e de seus inte-
resses pessoais. Sem espírito de
renúncia e, muitas vezes, de sa-
crifício, nenhum homem se tor-
na missionário, ainda que tenha
belos dotes de inteligência e
muito acervo cultural acumula-
do.  Allan Kardec pregou a re-
forma moral, ponto fundamen-
tal de sua vida e de sua obra,
sem criar moral nova, sem ins-
tituir nenhum sistema dogmá-
tico, sem exigir penitências.
Mostrou sem subterfúgios, sem
artifícios, que nos basta a ob-
servância dos ensinos do Cris-
to, e eis a moral mais pura e du-
radoura. Ensinou uma filosofia
de vida, ofereceu instrumentos
válidos para que a Doutrina Es-
pírita possa ter influência fecun-
da na vida social, mas também
nos faz ver que é necessário vi-
ver como homens de nossa
época.

Fonte: Palestra proferida por
Deolindo Amorim, em Juiz de
Fora - MG, publicada pelo Insti-
tuto Maria daquela cidade.

José Argemiro da Silveira

ALLAN KARDEC
O Homem - A Época - O Meio

As Influências -  A Missão
nome legal, o nome do regis-
tro civil, e passou a ser definiti-
vamente Allan Kardec.

Informa Sausse que Allan
Kardec fora aluno de Pestaloz-
zi. Antes de ser espírita, dedi-
cava-se ao estudo do magne-
tismo, que estava a bem dizer,
em moda na França. Ainda
como Denisard Rivail, escreveu
vários trabalhos de pedagogia,
pois sempre viveu absorvido
pelos problemas da educação,
tendo apresentado, em forma
de "Memória" uma contribui-
ção à reforma do ensino em seu
país, contribuição aceita pelo
Governo francês. Tinha obras
premiadas e um nome feito
quando começou a interessar-
se pelas comunicações dos es-
píritos. Quando entrou neste
campo, que encarou com toda
a seriedade, Allan Kardec já ti-
nha sólida cultura e, ainda mais
uma embocadura f ilosóf ica
muito penetrante. Enquanto al-
guns observadores e curiosos
apenas se impressionaram com
os fenômenos objetivos e de-
ram testemunho, e outros, de
categoria científica, fizeram ex-
periências notáveis e ainda hoje
válidas, abstendo-se de fazer
considerações doutrinárias,
Allan Kardec foi além. Embora
também tivesse feito observa-
ções e experiências tão criteri-
osas como as de outros inte-
ressados nos problemas medi-
únicos, pressentiu logo as con-
sequências de tudo isso pelo
seu agudo senso filosófico, pois
atrás dessa fenomenologia até
então desconhecida em suas
verdadeiras leis, embora obser-
vadas em todos os tempos, es-
tava a explicação dos mais séri-
os problemas do espírito huma-
no.

O professor Rivail teve sua
fase notável como educador,
mas deixou a vida pública a fim
de se entregar aos problemas
do espírito. Diz ele que come-
çou em 1855, tendo trabalha-
do com mais de dez médiuns.
E daí por diante não parou mais!
Arrastado a esse terreno pela
curiosidade dos que procuram
não apenas os fenômenos em
si, mas também as causas, par-
tiu das "mesas girantes", da tip-

tologia e de outras formas de
comunicação dos espíritos,
mas, a princípio, pensou que o
magnetismo poderia dar uma
explicação total ou definitiva.
Sabe-se que ele tinha estudos
de magnetismo, que lhe foram
muito proveitosos, e chegou a
aconselhar o estudo da ação
magnética em conexão com o
Espiritismo. Verificou, no entan-
to, que certos tipos de fenôme-
nos escapam às possibilidades
do magnetismo e que, forço-
samente, teremos de reconhe-
cer a predominância de uma
força superior e, ainda mais, in-
teligente. Descortina-se-lhe um
horizonte mais amplo, pois
agora, trava relações com o ele-
mento espiritual ou extra-hu-
mano. É o mundo espiritual que
vem, através dos mentores, dar
o ensino original, a doutrina
pura, pelo princípio da "gene-
ralidade e concordância".

A Época
Homem do século XIX, sé-

culo de profundas e agitadas
discussões filosóficas, em que
hipertrofiou muito o espírito
crítico, Allan Kardec teve forma-
ção muito propensa ao raciocí-
nio analítico, à controvérsia re-
ligiosa e filosófica. Entre outras
doutrinas que fizeram escola
naquela época, principalmente
na França, podemos lembrar o
Positivismo, o Evolucionismo, o
Ecletismo, sem falar no ceticis-
mo, que invadia fortemente o
pensamento das elites. As dou-
trinas de Augusto Comte e de
Spencer, opondo-se intransi-
gentemente ao sobrenatural e
dando toda a ênfase ao espíri-
to positivo, rejeitavam qualquer
cogitação das primeiras causas.
Como intelectual e homem de
estudos filosóficos, vivendo em
Paris, que era o maior centro de
debates, Allan Kardec não po-
deria ficar alheio às correntes
doutrinárias de sua época. E aí,
justamente, que se verifica o
equilíbrio de Allan Kardec pe-
rante a crítica de sua obra.
Como seria possível lançar uma
doutrina tão diferente, como a
Doutrina Espírita, que afirma a
sobrevivência do espírito fora
da matéria e declara expressa-



4 Outubro de 2016

  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

02 - dom 19:00 S E ALLAN KARDEC R Monte Alverne 667 Vila Tibério Francisco Sérgio Nalini

09 - dom 20:00 S E CÁRITAS R Osório Ferreira 244 Jardim Castelo Branco Novo Paulo Henrique Passarini

10 - seg 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R Barão de Mauá 188 Vila Virgínia Jorge Jossi Wagner

10 - seg 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS Travessa São Roque 108 Campos Elíseos Paulo Henrique Passarini

10 - seg 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R Carlos Gomes 878 Davi Emanuel de Oliveira

11 - ter 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R Castro Alves 853 Vila Tibério José Alencar Santana Magalhães

11 - ter 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R José Villa Real 10 Neusa Maria Lodi

12 - qua 20:00 S E NOSSO LAR R Medeiros e Albuquerque 904 Jd Piratininga Jaime Antônio da Silva

12 - qua 20:00 S.E. FONTE VIVA R Sacadura Cabral 832 Vila Tamandaré Maria Helena Duarte

12 - qua 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R João Ribeiro 911 Lapa Pascoal Antônio Bovino

13 - qui 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R Tamandaré 594 Campos Elíseos Edegar Tão

15 - sáb 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R Ana Amado 343 Jardim Zara Adilson Santos Araujo

16 - dom 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R João Ribeiro 911 Campos Elíseos Oscar Costa

17 - seg 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R Paraná 1153 Ipiranga Otávio Marques Filho

17 - seg 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R João Amâncio 209 Centro Basílio Leme

17 - seg 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R Eugênio Meloni 195 Centro Pascoal Antônio Bovino

17 - seg 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS Rua Pará 1603 Ipiranga Joanira Necas Soares

17 - seg 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R Ariodante Mazetti 220 Davi Emanuel de Oliveira

17 - seg 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R João Ramalho 1224 Campos Elíseos Carlos Santana

18 - ter 20:00 A E  SEARA DE AMOR R Antônio Gual 311 Monte Alegre Maria Helena Duarte

18 - ter 20:00 CASA DA VERDADE Rua Santos 1530 Vila Carvalho Murillo Rodrigues Alves

18 - ter 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R Comandante Marcondes Salgado 223 Centro Jorge Jossi Wagner

18 - ter 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R André Rebouças 1430 Ipiranga Regina Helena Roque

19 - qua 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R Cesário Mota 908 Beneditto F Marques

19 - qua 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R Vitório Paschoalim 497 Ribeirão Verde Joanira Necas Soares

19 - qua 20:00 S E ANJO ISMAEL R Álvares de Azevedo 1551 Vila Tibério Otávio Marques Filho

20 - qui 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R Pedro de Gásperi 136 José Alencar Santana Magalhães

21 - sex 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R Mariana Junqueira 504 Centro Murillo Rodrigues Alves

23 - dom 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R Marechal Mascarenhas de Morais 901 Lagoinha José Antônio Luiz Balieiro

25 - ter 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R João Martinho 253 Davi Emanuel de Oliveira

25 - ter 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R Major de Carvalho 801 Campos Elíseos Regina Helena Roque

25 - ter 20:00 S E JOANA D’ARC R Henrique Dumont 247 Jardim Paulista Denizart Castaldelli

26 - qua 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R Pará 1280 Ipiranga Geraldo Valadares

26 - qua 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS Av José Luiz Pavanelli 437 Parque Industrial Avelino Palma Juarez Alves de Lima Junior

26 - qua 20:00 C E AMOR E CARIDADE R Aurora 274 Vila Tibério Marcos André Papa

26 - qua 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R Cel. Avelino Pires de Oliveira 625 Mauro Luiz Meirelles

26 - qua 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R Carlos Norberto 139 Centro Beneditto F Marques

27 - qui 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R Silvio Titoto 779 Jardim Iara Francisco Sérgio Nalini

27 - qui 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R Jorge Velho 59 Vila Tibério Edegar Tão

28 - sex 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA Av dos Andradas 1255 Jardim Marchesi Mauro Luiz Meirelles

28 - sex 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R Visconde Inhumirin 19 Vila Virgínia Aldo César Poltronieri

28 - sex 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R Rio de Janeiro 173 Neusa Maria Lodi

28 - sex 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R Prudente de Morais 1589 Vila Seixas Nilza Teresa Rotter Pelá

29 - sáb 07:30 C E BATUÍRA R Rodrigues Alves 588 Vila Tibério Mauro Luiz Meirelles

29 - sáb 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R Guarujá 261 Jardim Paulista Basílio Leme

31 - seg 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R João Ramalho 188 Campos Elíseos Geraldo Valadares

31 - seg 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R Francisco Bassotelli 276 Quintino Facci II Adilson Santos Araujo

31 - seg 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA Praça Antonino Carosella 65 Jardim Botânico Pascoal Antônio Bovino

31 - seg 20:00 ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA EURÍPEDES BARSANULFO R Eloy Petean 308 Jardim Procópio Edegar Tão

Palestras USERP - Outubro de 2016

TEMA: “O MISSIONÁRIO ALLAN KARDEC”

Hippolyte Léon Denizard
Rivail nasceu, em Lion - Fran-
ça, no dia 3 de outubro de
1804. Filho de uma família tra-
dicional da cidade foi educa-
do por professores que elogi-
aram a sua inteligência e ca-
pacidade. Completou seus es-
tudos em Yverdun na Suíça
com o grande mestre Pestalo-
zzi. Com apenas 19 anos, já em
Paris, publica dois livros didá-
ticos demonstrando seu inte-
resse pela educação e forma-
ção dos jovens.

Após completar 50 anos,
entra em contato com os fe-
nômenos das mesas girantes.
Cético a princípio, convence-
se da realidade das comunica-
ções dos espíritos e inicia um

O Missionário Allan Kardec
processo de estudo e investi-
gação. "Percebi naqueles fenô-
menos a chave do problema
tão obscuro e tão controverti-
do do passado e do futuro da
Humanidade. Era, em suma,
toda uma revolução nas ideias
e nas crenças". Agindo com
cautela e determinação inda-
ga, pergunta, questiona e, após
pouquíssimo tempo (2 anos),
publica um livro que por sua
importância irá marcar para
sempre a história da Humani-
dade. Em 18 de abril de 1857
é publicado o Livro dos Espíri-
tos, primeira de outras 4 obras
que ele irá nos oferecer já com
o nome de Allan Kardec, pseu-
dônimo adotado pelo profes-
sor Rivail demonstrando sua

humildade e seu reconheci-
mento no princípio da reencar-
nação, pois aquele foi o nome
que teve em encarnação ante-
rior entre os antigos povos da
França como druida.

Firme e determinado pros-
segue trabalhando tendo ao
lado a companheira de toda a
vida Amelie-Gabrielle Boudet
que não só incentivou como
acompanhou e participou dos
trabalhos. Logo após o lança-
mento do livro, em 1º de ja-
neiro de 1858, edita e publica
a Revista Espírita onde irá lan-
çar artigos sobre o desenvol-
vimento dos estudos, discutir
novas ideias, responder ques-
tionamentos, argumentar com
adversários e difundir e divul-

gar os novos conhecimentos,
atingindo assim os interessa-
dos na Doutrina dos Espíritos
que na época já se contavam
aos milhares em todo o mun-
do.

Trabalhando sem cessar,
publica nos anos seguintes
mais 4 livros além de revisar e
ampliar "O Livro dos Espíritos"
em 1860, "O livro dos Mé-
diuns" em 1861, "O Evangelho
Segundo o Espiritismo" em
1864, "O Céu e o Inferno ou a
Justiça Divina segundo o Espi-
ritismo" em 1865 e "A Gênese,
os Milagres e as Predições se-
gundo o Espiritismo" em 1868.

Em 12 anos de intensa ati-
vidade produziu uma obra fa-
bulosa e propiciou à Humani-

dade o conhecimento de ver-
dades e leis que abrirão um
novo horizonte de vida, pois a
morte não existe o espírito vive
e se comunica com aqueles
que deixou.

A missão atribuída a ele
conforme mensagem do espí-
rito Verdade em 1856, foi cum-
prida não sem sacrifícios e di-
ficuldades, mas com real valor.
Em 31 de março de 1869 ele
se despede da vida, neste pla-
neta que nos abriga, com a
satisfação do dever cumprido,
legando a todos nós o conhe-
cimento de novas verdades e
abrindo as portas para um fu-
turo de muita paz e amor.

Pascoal Antônio Bovino
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A tradicional Feira do Livro Espírita de Ribei-
rão Preto, em sua 43ª edição, acontecerá no
período de 6 a 16 de outubro, com o tema cen-
tral "As Bem-aventuranças".

Instalada em uma tenda de 400 m2 na Praça
Carlos Gomes, no centro de Ribeirão Preto, a
FLERP deste ano promete repetir o sucesso de
sempre. Uma excelente programação artística,
cultural e doutrinária foi cuidadosamente pre-
parada para o grande público que busca a feira
anualmente.

Os visitantes encontrarão uma seleção de
títulos que contemplam todos os gêneros da
literatura espirita: obras fundamentais, roman-
ces, poesias, contos, científicos, filosóficos, in-
fantis, etc. Serão expostos 15.000 itens e cerca
1000 títulos (livros, áudio-livros, CDs e DVDs),
todos com até 50% de desconto.

DESTAQUES DA PROGRAMAÇÃO

HOMENAGEM A CAIRBAR SCHUTEL
No dia 7, às 19h30, a feira receberá a visita

do confrade José Luiz Marchezan, presidente
da USE de Matão e do Centro Espírita O Clarim,
fundado em 1904 por Cairbar Schutel, que é o
escritor homenageado desta edição da Feira do
Livro Espírita de Ribeirão Preto.

Marchezam fará uma palestra em homena-
gem ao Bandeirante do Espiritismo, intitulada:
Cairbar Schutel: Tudo é Amor. A palestra será
precedida pela apresentação do Coral do Cen-
tro Espírita Batuíra.

Confira na página 8 desta edição uma exce-
lente matéria sobre produção bibliográfica de
Cairbar.

ABERTURA OFICIAL
No dia 8, às 9h30, acontecerá a abertura ofi-

cial da 43ª FLERP. Nesta oportunidade, a família
espírita se reunirá para uma grande festa de
abertura, e espera receber toda a comunidade
ribeirão-pretana.

O Coral da USP - Grupo Zenite se apresen-
tará e na sequencia o Sr. José Argemiro da Sil-
veira, fará a palestra de abertura da Feira.

O Sr. Argemiro é um companheiro muito
querido e respeitado pelo seu caráter e dedica-
ção ao Movimento Espírita e a causa do Bem.

LANÇAMENTO DO LIVRO
"VENCENDO A DOR DA MORTE"

Também no dia 8, às
16h00, estará na Feira a es-
critora Célia Diniz para uma
tarde de autógrafos e con-
versar com público sobre o
seu livro Vencendo a Dor
da Morte.

Célia é professora apo-
sentada, dirigente espírita e
oradora com atuação inter-
nacional. Conviveu desde a
sua infância com Chico Xa-

vier. Seus pais participaram de atividades junto
com Chico desde 1948 no Centro Espírita Luiz
Gonzaga, em Pedro Leopoldo, MG. Célia tor-
nou-se mais tarde presidente dessa instituição,
a primeira fundada pelo Chico. É também uma
das mães que inspiraram o filme As mães de
Chico Xavier e o livro homônimo, retratando a
dolorosa e engrandecedora experiência de Cé-
lia com a desencarnação de seus filhos.

DOMINGO FELIZ
No dia 9, das

9h00 às 11h30, qua-
se duas centenas de
crianças estarão na
Feira, participando
uma programação

especial para o público infantil: histórias, músi-
cas, brincadeiras e muito mais.

Leve seus pequenos para esta festa!

MOACYR CAMARGO
No dia 9, às 20h00, se apresentará o mú-

sico Moacir Camargo, Natural de Dracena e
atualmente residente em São Paulo. Ao se

tornar espírita, foi le-
vado ao Depar ta-
mento de Artes da
USE (União das Soci-
edades Espíritas do
Estado de São Paulo),
onde conheceu as
atividades artísticas
que ali se realizavam.
Posteriormente, tor-
nou-se diretor deste
Departamento e nele
permaneceu por três

gestões consecutivas. Sobre a temática es-
pírita, além dos sete CDs de sua autoria, pos-
sui vários outros em parcerias com Alzira
França Amui e Ana Maria Pereira. Estes tra-
balhos são voltados ao esclarecimento do ser
imortal através da arte. Viajou, também, a
Portugal e França, por várias vezes, partici-
pando de eventos culturais e espíritas.

SERGIO SANTOS
No dia 11, às 20h00, será

a vez de Sergio Santos se
apresentar na FLERP.

Sérgio nasceu e reside em
Uberaba-MG, é casado com
Marlene Mendes S. Santos,
com quem realiza um gran-
de trabalho de divulgação da
mensagem Jesus por inter-
médio da música.

PEÇA TEATRAL

No dia 15, às 20h, a feira se transformará em
um teatro. O Grupo de Teatro do Centro Espíri-
ta Pequeninos de Jesus apresentará a peça "Ju-
das: do Erro ao Perdão".

O grupo promete, como nos anos anterio-
res, emocionar e fazer com que o público reflita
sobre uma passagem evangélica, trazendo-a
para o seu cotidiano.

DOMINGO JOVEM
Dia 16, às 9 horas, haverá um grande en-

contro de jovens na FLERP, com muita alegria,
música, confraternização, troca de experiência
e conhecimentos.

Participe, divulgue entre seus amigos!

06/10 quinta-feira
19h30 - Coral Aquarela – Hospital São Francisco
Expositor: André Luiz Bordini (Ribeirão Preto - SP)
Tema: Bem-aventuranças

07/10 sexta-feira
19h30 - Coral do Centro Espírita Batuíra
Expositor: José Luiz Marchesan (Matão - SP)
Tema: Cairbar Schutel: Tudo é Amor

08/10 sábado
09h30 - Abertura oficial da 43ª FLERP
Coral da USP de Ribeirão Preto – Grupo Zenite
Expositor: José Argemiro da Silveira (Ribeirão Preto - SP)
16h00 - Lançamento do livro: Vencendo a Dor da Morte
Tarde de autografo com a autora Célia Diniz (Pedro Leopoldo - MG)
19h30 - Coral Canto da Terra (Juvenil)
Expositora: Miriam Cristina Ramos Cunha (Ribeirão Preto - SP)
Tema: Bem-aventurados os Aflitos

09/10 domingo
09h00 - “Domingo Feliz”
Programação infantil – Musicas, histórias, teatro, desenhos...
11h30 - Coral Infanto-juvenil Sathya Sai
20h00 - Apresentação do cantor e expositor Moacyr Camargo (S.
Paulo)

10/10 segunda-feira
19h30 - Coral dos Contabilistas de Ribeirão Preto
Expositor: Tácito Sgorlon
Tema: As Bem-aventuranças Como Modelo de Saúde Integral

11/10 terça-feira
20h00 - Apresentação do cantor e expositor Sérgio Santos (Ubera-
ba–MG)

12/10 quarta-feira
09h30 - Coral Viva Voz
Expositor: Vanderlei Luiz D. Miranda
Tema: Bem-aventuranças
19h30 - Coral Tom Sete
Expositor: Edegar Tão
Tema: Misericórdia e Compaixão: Quando o Coração Fala

13/10 quinta-feira
19h30 - Coral do Sindicato do Comércio Varejista de Ribeirão Preto
Expositora: Leda Marques Bighetti
Tema: Ingratidão dos Filhos e os Laços de Família

14/10 sexta-feira
19h30 - Coral Tom Sobre Tom
Expositora: Márcia Pacciulio
Tema: A Felicidade não é Deste Mundo

15/10 sábado
10h00 - Apresentação Musical:
Denizart Castaldelli, Cidinha Meireles e Nelinha Paterno
20h00 - Apresentação Teatral
Grupo de Teatro Espírita Pequeninos de Jesus
Peça: Judas – do Erro ao Perdão

16/10 domingo
09h00 - Mocidade Espírita na Praça
Encontro de jovens espíritas com apresentações artríticas e estudos
11h00 - Encerramento da 43ª FLERP
Coral Santo Agostinho
Expositor João Boresso

AGENDA CULTURAL

ESTUDOS SOBRE O “EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRISMO”

Horário: 12h30 Expositor
06/10 - quinta-feira Claudete Souza
07/10 - sexta-feira Rosana Verdú
10/10 - segunda-feira Maria das Graças Martins
11/10 - terça-feira José Alexandre Machado
13/10 - quinta-feira Juarez Alves de Lima Júnior
14/10 - sexta-feira Marly Simões Fabris
15/10 – sábado Nilza Tereza Rotter Pelá

Horário: 16h00 Expositor
10/10 - segunda-feira Arthur Egídio Tamburus
11/10 - terça-feira Ednir da Silva Malvestio
12/10 - quarta-feira Adriano Pezolato
13/10 - sexta-feira Paschoal Antônio Bovino
14/10 – domingo Ivanir Fernandes Passos
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Que livro você indica?
Todos os anos, centenas de livros espíritas são lançados nos mais variados gêneros literários. Na 43ª Feira do Livro Espírita de Ribeirão Preto

estarão expostos cerca de mil títulos, escolhidos entre milhares disponíveis nas editoras e distribuidoras espalhadas pelo Brasil. Para os que estão
começando a conhecer o Espiritismo, sempre recomendamos os livros fundamentais da codificação espírita, que são a base do conhecimento
espírita e devem ser lidos e estudados continuamente. São eles: O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritismo, O Céu
e o Inferno e A Gênese. Mas, existe pelo menos uma centena de outros títulos importantes que devem ser conhecidos por todos que desejam
segurança e coerência doutrinária em suas leituras. Para ajudar nesta busca, convidamos dez companheiros, estudiosos do Espiritismo, para que
indicassem um destes títulos de leitura imprescindível. Confiram!

FILOSÓFICO
“Um tempo se acaba; novos tem-

pos se anunciam. A hora em que
estamos é uma hora de transição e
de parto doloroso. As formas esgo-
tadas do passado empalidecem-se
e se desfazem para dar lugar a ou-
tras, a princípio vagas e confusas,
mas que se precisam cada vez mais.
Nelas se esboça o pensamento cres-
cente da humanidade...........

O espírito humano está em tra-
balho, por toda a parte, sob a apa-
rente decomposição das ideias e
dos princípios; por toda parte, na
Ciência, na Arte, na Filosofia e até
no seio das religiões, o observador
atento pode verificar que uma len-

ta e laboriosa gestação se produz. A Ciência, essa sobretudo, lança
em profusão sementes de ricas promessas. O século que começa
será o de potentes eclosões..................

Não fosse a densidade do texto de Léon Denis na Introdução
do seu livro O problema do ser, do destino e da dor, de 1908, e
sua pertinência com o delicado momento presente, àquela época
anunciado, e nossa incapacidade de melhor fazê-lo, não nos terí-
amos valido dessa extensa reprodução de sua mensagem. Perdi a
elegância não remetendo à leitura da obra com uma referência ou
nota de rodapé, o que agora faço, com a garantia de que muito
além das considerações acima o leitor poderá se beneficiar com a
clareza e objetividade das assertivas desse eminente filósofo

Adalgiza Campos Balieiro

ESTUDOS SOBRE O EVANGELHO
Palavras de Vida Eterna, ditado pelo espírito Emma-

nuel, através da psicografia de Francisco Cândido Xavier e
publicado pela Editora CEC (Comunhão Espirita Cristã) se-
gue o mesmo estilo da série “Fonte Viva” editada pela FEB.
Nessa obra, Emmanuel interpreta passagens extraídas do
Novo Testamento e as comenta sob a ótica espírita com
muita propriedade, clareza e riqueza de detalhes que só se
consegue com a maturidade espiritual das grandes almas.

Este livro não tem outro objetivo senão convidar-
nos ao estudo das sempre novas palavras de Cristo.
Encontramos nele um roteiro a seguir, onde quer que
nos encontremos.

A cada mensagem, o autor desperta em nós, valores
adormecidos no fundo da alma, recordando que so-
mos dotados de recursos a desenvolver ao inf inito; en-
fatizando que os dons divinos do amor, estão sempre a
serviço incessante do progresso. Página após página o
leitor é estimulado a buscar em sua existência, no coti-

diano de suas vivências, um caminho de realizações rumo às esferas do bem imperecí-
vel.

Elídia de Jesus Rodrigues

VIDA NO MUNDO ESPIRITUAL
Nosso Lar, Autor espiritual André Luís- Psicografia

de Francisco Candido Xavier, publicado em 1944 pela FEB,
encontra-se na 64a edição. Composto de 50 capítulos que
narram as experiências vividas por André Luiz, que fora
médico enquanto encarnado na cidade do Rio de Janei-
ro. Quando de sua volta ao plano espiritual sua entrada
se dá pela região umbralina onde ignorando sua real
situação revolta-se por ser chamado suicida, pois não
perpetrara conscientemente pela vida, mas tornou-se sui-
cida indireto por excesso relativo à comida e bebida. Re-
colhido a cidade espiritual “Nosso lar” depois de um pe-
ríodo de reabilitação passa a se integrar na comunidade
na condição de aprendiz colaborador. Descreve a planta
da cidade e seus diferentes ministérios e suas experiên-
cias de aprendizado usando uma linguagem simples e
de fácil compreensão. O livro termina com o capítulo “Ci-
dadão de Nosso Lar”. É o primeiro livro de uma série de
onze onde descreve todos os seus estágios de aprendi-
zagem no plano espiritual e material. Os dois próximos

volumes são: “Os Mensageiros” e “Missionários de luz”.
Nilza Roter Pelá

INFANTIL
PAI NOSSO pelo espírito MEIMEI, devotada orientadora

de crianças, através da psicografia de Francisco Cândido Xa-
vier, tem a finalidade de aprender e compreender a oração
pronunciada por Jesus, ensinando a reconhecer DEUS como
Pai e Criador de tudo. Explicando conceitos de Família, reco-
nhecendo que somos todos irmãos, demonstrando fraterni-
dade pura, mostrando o caminho da perfeição e da paz.
Emmanuel elucida que é uma obra “ para todas as situações
difíceis e para todos os problemas da luta humana, encon-
trando na oração do Senhor um ensino e uma solução, um
apontamento e uma benção ...”.  Respeita os cuidados espe-
ciais que os livros infantis requerem com relação aos concei-
tos e com utilização de ilustrações. Convida o leitor a pensar,
desenvolvendo raciocínio lógico. Cumpri a proposta de en-
sinar e orientar, clareando caminhos por séculos às civiliza-
ções. Recomendamos também outras obras que atendem
os objetivos da evangelização infantil como Cartilha do Bem,
Magali em Outras Vidas e A Visita do Amor.

Ednir da Silva Malvestio

ROMANCE
Ditado em 1941 pelo Espírito Em-

manuel, pela psicografia de Francis-
co Cândido Xavier, Paulo e Estevão
reconstrói a história do Cristianismo
primitivo apresentando os irmãos Je-
ziel e Abigail, que cruzam o caminho
do Doutor da Lei mosaica Saulo de
Tarso, então perseguidor dos cristãos.
O livro destaca Jeziel, que se tornan-
do cristão adota o nome de Estevão,
o primeiro mártir do Cristianismo,
apedrejado a mando de Saulo. O li-
vro é rico em detalhar a vida dos pri-
meiros cristãos, o funcionamento da
Casa do Caminho, as brutais perse-
guições aos cristãos e a conversão de
Saulo. Com o nome de Paulo de Tar-

so, torna-se o maior divulgador da Boa Nova, exemplificando os ensina-
mentos de Jesus em todos os momentos. Paulo de Tarso percorreu de-
zenas de cidades com o objetivo de difundir a mensagem de Jesus de
amor a Deus e ao próximo. Tomamos contato, no decorrer do livro, com
a fé inabalável e o amor ao próximo praticado por Paulo, que sofrendo
crueldades, privações e humilhações jamais esmoreceu. Em cada uma
das páginas deste livro, Emmanuel relata com maestria as paisagens e os
detalhes das cidades na época do Cristo, o modo de vida das pessoas,
mas acima de tudo essa monumental obra nos mostra a luta extraordi-
nária realizada pelos primeiros cristãos para que a mensagem de Jesus
chegasse até nós.

Jorge Jossi Wagner
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CARTAS MEDIÚNICAS DE FAMILIARES
Em 1974, pela mediunidade de Francisco Cândido Xavier,

a Editora GEEM publicou o livro “Jovens no Além”, contendo
19 mensagens psicografadas de quatro jovens que desencar-
naram em pleno vigor da vitalidade física, sendo eles: Augus-
to César (25 anos), Carlos Alberto (17 anos), Jair Presente (25
anos) e Wady Abrahão (17 anos). Um fato interessante que o
leitor poderá constatar é o tempo entre o desencarne e a pri-
meira comunicação dos jovens desencarnados: Augusto o fez
após 4 anos; Carlos Alberto após 4 meses; Jair Presente, 42
dias depois Wady, após 6 meses, demonstrando quão variá-
veis são os fatores que permitem o intercâmbio mediúnico e
como eles devem ser superados. Suas cartas revelam que os
sentimentos de Afetividade, Carinho e Amor são laços inque-
brantáveis, fazendo parte dos tesouros que a Alma conquista
na existência física, trazendo esclarecimentos e consolações
aos seus amores que aqui ficaram, assim como uma riqueza

de detalhes que confirma a veracidade do autor de cada mensagem ditada. Nas 19 mensa-
gens deste livro, foram revelados cerca de oitenta nomes, todos confirmados por seus fami-
liares, sendo que em algumas vezes nem os presentes à reunião sabiam identificar os nomes
citados, o que somente pôde ser feito posteriormente. Esta obra nos mostra a Justiça Divina
e a Providência Divina em ação e deve ser lida e estudada.

Herin Okano

POESIA
A literatura espírita é riquíssima, graças à mediunidade

de Chico Xavier e sua dedicação ao Espiritismo, mas um,
destes livros, considero excepcional: Parnaso de Além-Tú-
mulo. Quando veio a público, em 1932, Chico tinha apenas
21 anos. De início, a obra era formada por um conjunto de
60 poemas atribuídos a 14 poetas brasileiros e portugueses.
Chico nos conta que foi trabalho de poucos meses, inician-
do sua produção mediúnica. Ele psicografava as poesias ge-
ralmente em reuniões públicas, de modo muito rápido, em
seguida as páginas eram lidas em voz alta por ele. Assim, a
cada edição, o livro foi incorporando novas composições até
que em sua 6a edição (1955), foi decidida, num esforço con-
junto entre os dois planos, a execução definitiva de sua tex-
tualidade com 259 poemas atribuídos a 56 autores. Mas, se
do ponto de vista literário a antologia poética Parnaso de
Além-Túmulo é excepcional, menos não é do ponto de vista
espiritual por ser um magnífico testemunho da vida após a

morte. A antologia poética propõe reflexão sobre a morte e sua consequência, especial-
mente trazendo à luz a individualidade dos próprios autores; eles mesmos em sua poesia,
em sua métrica e sua rima, em seu estilo exatamente singular tal quando encarnados, nos
fazendo ver através da mediunidade de Chico a prova cabal de que continuamos vivos após
a morte física e principalmente que continuamos nós mesmos, em nossas ideias, preocupa-
ções, sonhos, dúvidas e ideais.

Regina Tamburus Burin

SOBRE A MEDIUNIDADE
Os livros Educação Mediúnica – Teoria e Prática – Vol. I

e II –, de autoria de Leda Marques Bighetti (Editora BELE) ofe-
recem conteúdo para compreensão das experiências aními-
cas e mediúnicas, experiências essas que são de todos os tem-
pos, além de apresentar roteiro de estudos e práticas espíri-
tas para os centros que trabalham com atividades mediúnicas
e formação de médiuns. Através de estudos fundamentados
em O Livro dos Médiuns e Obras Básicas, a autora apresenta
no volume I o Fenômeno mediúnico no transcorrer do tem-
po, a distinção entre instrução e educação, e também os te-
mas Fluidos, Perispírito, Intervenção dos Espíritos no mundo
corporal e Mediunidade; no volume II estão os temas Fenô-
menos de emancipação da alma, Médiuns, Adaptação psí-
quica, Aplicação da mediunidade e Mediunidade com Jesus,
além de propor reflexões, análises e orientações adequadas
para a prática mediúnica. Assim como ocorre em qualquer
atividade humana, os desafios que se apresentam para o mé-

dium e para tarefa mediúnica são superáveis através de estudos e prática bem orientada, e os
livros indicados apresentam orientação segura para levar o médium à almejada mediunidade
com Jesus.

Tereza Cristina D’Alessandro

CRÔNICAS EVANGÉLICAS
Primícias do Reino

(1967, Editora Leal), livro psi-
cografado por Divaldo Perei-
ra Franco, ditado pelo Espí-
rito Amélia Rodrigues, abne-
gada e instruída educadora
baiana, traz-nos crônicas
evangélicas que nos levam
ao tempo de Jesus, retratan-
do a vida do Excelso Pastor,
sinalizando que está é a vida
que comporta a história de
nossas vidas. São vinte lições,
cenários vivos da epopeia
cristã, onde emergem perso-
nagens maiúsculas do evan-
gelho, revendo ensinos, pa-
rábolas e metáforas, reais vi-

gas mestres dos ensinos de Jesus. Nas páginas iniciais, o
médium registra a trajetória de sua vida em expressivo de-
poimento, enquanto a autora espiritual no prólogo e em
respingos históricos evidencia o objetivo da obra, para no
posfácio, traçar esboço geral do novo testamento, testemu-
nhando sobre a autenticidade da obra, onde mostra o maior
amor que se conheceu, a mais comovente história que já se
escreveu. Esta obra evidencia a importância e o prazer de
contar história. Na literatura espírita, contos e crônicas de
Humberto de Campos, destaque para o livro Boa Nova, his-
tórias de Nélio Lúcio, e outros, oferecem o mesmo deleite
na leitura.

José Antônio Luís Balieiro

CIENTÍFICO
Evolução em Dois Mun-

dos é o 10º livro da coleção
Vida no Mundo Espiritual,
composta por 13 obras di-
tadas pelo Espírito André
Luiz. Escrito em 1958, pelos
médiuns psicógrafos Chico
Xavier e Waldo Vieira, o li-
vro apresenta conceitos im-
portantes sobre a evolução
do Espírito nos mundos fí-
sico e espiritual. Na primei-
ra parte, a obra instrui so-
bre fluido cósmico, corpo
espiritual, evolução e cére-
bro, mecanismos da mente,
mediunidade e muitos ou-
tros temas instigantes. Na

segunda parte, por meio de perguntas e respostas, o livro
esclarece sobre alimentação e volitação dos desencarna-
dos, questões sobre a vida afetiva dos encarnados, gesta-
ção frustrada e aborto, além de outros assuntos relevantes.
André Luiz, aliando conceitos da Ciência ao Espiritismo, ofe-
receu admirável estudo científico sobre a evolução da alma
nos dois planos da vida. A linguagem é densa e os funda-
mentos que a obra traz requerem conhecimentos sólidos
sobre a Doutrina Espírita; recomendamos também a leitura
prévia dos livros da Coleção que antecedem a este. Lem-
brando que Kardec nos ensinou que “O Espiritismo e a Ci-

ência se completam reciprocamente; a Ciência, sem o Espiri-

tismo, se acha na impossibilidade de explicar certos fenôme-

nos só pelas leis da matéria; ao Espiritismo, sem a Ciência,

faltariam apoio e comprovação” convidamos o leitor para
uma reflexão profunda sobre os conceitos espíritas e cien-
tíficos que esta obra nos traz.

Ana Maria de Souza
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Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará,

também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Carioca de nascimento, matonense de coração,
Cairbar Schutel reencarnou em 22 de setembro de
1868 na antiga capital federal, onde começou a de-
senvolver-se profissionalmente como prático de far-
mácia. Mudando-se da capital aos 17 anos, teve rápi-
das passagens por Piracicaba e Itápolis, até estabele-
cer-se em definitivo na Vila do Senhor Bom Jesus
das Palmeiras em 1985, município rebatizado poste-
riormente de Matão.

Na cidade teve grande influência política, exercen-
do o cargo de primeiro intendente (prefeito), de 28
de março a 7 de outubro de 1899, e depois de 18 de
agosto a 15 de outubro de 1900. Sua grande marca,
porém, foi a prática da caridade, exercendo-a tanto

como homem público quanto como farmacêutico, au-
xiliando os mais pobres e doentes na Farmácia Schu-
tel.

Católico romano por tradição, Cairbar Schutel mui-
to fez pelo brilho dessa religião, com a sinceridade
que caracterizou Saulo de Tarso. Mas como essa reli-
gião não respondia às perguntas íntimas que Cairbar
fazia com respeito ao seu falecido pai, procurou ou-
tras fontes de informação fora da Igreja. Nesse tem-
po residiam em Matão seus amigos Calixto Prado e
Quintiliano José Alves, que convidados por Cairbar
Schutel, fizeram com ele sessões de tiptologia com a
trípode (pequena mesa com três pés). Tomando co-
nhecimento da vida além do túmulo, estudou e abra-

BELE – BATUIRA EDITORA E
LIVRARIA e o CENTRO ESPÍRITA

BATUIRA convidam para
o lançamento do livro

Atendimento
a Desencarnados

Volume 2 -
“Obsessor – Obsedado – Obsessão
- Profilaxia e Responsabilidade”

de Leda Marques Bighetti.  
O evento será na Fnac - Ribeirão
Shopping em 22/10/2016 às 16h

com a presença do Coral do Centro
Espírita Batuira.

Obras de Cairbar Schutel
Editadas pela Casa Editora O Clarim

Espiritismo e Protestantismo -setembro de 1911

Histeria e Fenômenos Psíquicos - dezembro de 1911

O Diabo e a Igreja - dezembro de 1914

Espiritismo para crianças - 1918

Interpretação sintética do apocalipse - 1918

Cartas a Esmo - 1918

Médiuns e Mediunidades - Agosto de 1923

Gênese da Alma - setembro de 1924

Espiritismo e Materialismo - Dezembro de 1925

Fatos Espíritas e as Forças X - maio de 1926

Parábolas e Ensinos de Jesus - janeiro de 1928

O Espírito do Cristianismo -fevereiro de 1930

A Vida no Outro Mundo - outubro de 1932

Vida e Atos dos Apóstolos - fevereiro de 1933

Preces espíritas - 1936

Conferências Radiofônicas - setembro de 1937

O Batismo - 1986

Cairbar Schutel

Vida e Atos dos
Apóstolos

Os Atos dos
Apóstolos, constan-
tes em O Novo Tes-
tamento, são anali-
sados à luz do co-
nhecimento espírita
neste livro de 1933.
Inclui comentários e
dados históricos
que procuram criar
uma interpretação
espiritual às vidas
missionárias dos
apóstolos, recons-
truindo o cristianis-
mo em sua essência.

Parábolas e
Ensinos de Jesus

Clássico espírita,
foi lançado em 1928
com o intuito de ana-
lisar clara e objetiva-
mente as parábolas e
os ensinamentos de
Jesus à luz da Dou-
trina Espírita. Fonte
constante para gru-
pos de estudos e pa-
lestras, traz a essên-
cia verdadeira da
mensagem cristã,
fundamentando-a
com o conhecimen-
to sólido e objetivo
da imortalidade.

çou o Espiritis-
mo e dele se
tornou um dos
maiores propa-
gandistas.

Seu trabalho
extenso de di-
vulgação come-
çou com a fun-
dação do Cen-
tro Espírita
Amantes da Po-
breza (atual
Centro Espírita
O Clarim), em
15 de julho de
1905, e conti-
nuou com a pu-
blicação do pri-
meiro número
do jornal O Cla-
rim exatamente
um mês depois; a fundação da RIE - Revista Interna-
cional de Espiritismo em fevereiro de 1925; e os pro-
gramas radiofônicos na PRD-4 de Araraquara na dé-
cada de 1930.

Outro ramo de imenso destaque a que Cairbar
Schutel se dedicou foi a literatura espírita. Foram 17
livros escritos, dos quais destacaremos alguns.

A Vida no Outro
Mundo

Nosso último des-
taque foi lançado em
1932 e traz um estu-
do aprofundado so-
bre a imortalidade da
alma. Minucioso estu-
do do mundo espiri-
tual, elucida questões
como a comunicabili-
dade dos espíritos, a
descrição dos locais
onde permanecem e
o como se processa o
desprendimento do
corpo durante a de-
sencarnação, entre
outros assuntos de
extrema importância.

O Espírito do
Cristianismo
Complemento

de "Parábolas e En-
sinos de Jesus", este
livro de 1930 mode-
la a interpretação
dos capítulos e ver-
sículos de acordo
com o pensamento
íntimo de Jesus con-
tidos nos evange-
lhos de Lucas, Mar-
cos, Mateus e João.
Ideal para estudio-
sos que desejam
aprofundar-se nos
conhecimentos dos
evangelhos.
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos
(16) 3236.5719

Ribeirão Preto

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Após muito tempo de de-
sejos em torno de um progra-
ma de rádio. Após tanta ima-
ginação sobre a necessidade
de uma divulgação doutriná-
ria neste campo de comuni-
cação, eis que praticamente,
de repente, surge a grande
oportunidade de colocar no ar
um programa espírita destina-
do a divulgar as atividades dos
espíritas de Ribeirão Preto e
região, bem como os princí-
pios doutrinários.

Em menos de 15 dias, se
fez necessário produzir o pri-
meiro programa, que foi ao
ar dia 05 de outubro, às 11
horas, com uma hora de du-
ração.

O Departamento de Co-
municações da UNIME for-
mou a equipe, criou-se o pri-
meiro esquema, que foi sen-
do aperfeiçoado, e a comu-
nidade espírita conta com 60

minutos semanais à disposição
da divulgação dos Centros Es-
píritas e das atividades espíri-
tas em geral.

A EQUIPE
Abel dos Santos, ficou na

direção do Programa, respon-
sável que é pela área de rádio,
no Departamento de Comuni-
cações. Edvaldo Silva, Ednir Sil-
va Malvestio e Abel dos San-
tos compõe a equipe de apre-
sentadores. Jaime Monteiro de

Barros participa da seção "Di-
álogo", de perguntas e respos-
tas; Merhy Seba produz e apre-
senta o quadro "Estudando a
doutrina" com Abel Santos;
Ulisses de Souza Carvalho or-
ganiza as notícias do "Noticiá-
rio Geral"; Abel dos Santos
apresenta ainda a "Entrevista
do dia". O é preparado, em ro-
dízio, pelos membros da Co-
missão Executiva.

A CONSCIÊNCIA
A Associação Médico-Espírita de Ribeirão Preto promoverá,
no dia 26 de novembro de 2016, das 7h45 às 13 hs, o X
SEMINÁRIO MÉDICO-ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO. A pro-
gramação incluirá a realização da miniconferência “Terapia
de Vidas Passadas” proferida pelo Dr. Flávio Braun (AME-
Santos), das 15 às 17 hs.

Local: Centro Universitário ESTÁCIO UNISEB
Rua Abrahão Issa Halach 980 – Ribeirânia – Ribeirão Preto -
SP
Inscrições online pelo site www.ameribeirão.org (convites li-
mitados)
Convites antecipados - R$30,00 -  à disposição na Livraria
Espírita Verdade e Luz e na Banca Espírita Novo Shopping.
Convites no local - R$40,00
Miniconferência (200 vagas) - R$10,00

“CURSO INTENSIVO DE
ATENDIMENTO FRATERNO

NO CENTRO ESPÍRITA”
O Departamento de Atendimento Espiritual da USE Inter-
municipal de Ribeirão Preto promoverá, nos dias 12 e 13 de
novembro, curso sobre atendimento fraterno.

EXPOSITOR: EDUARDO CROYS FELTHES
USE BARRETOS

PROGRAMAÇÃO:
11 de novembro - das 19 às 20hs - Palestra Aberta ao Públi-
co sobre o tema “Atendimento Fraterno no Centro Espírita”,
no Centro Espírita Amor e Caridade, Jesus e Maria - Rua
Tamandaré, 594.
ENCONTROS APENAS PARA INSCRITOS:
- 12 de novembro (sábado) - das 8 às 12hs e das 13 às 17hs;
- 13 de novembro (domingo) - das 8 às 12hs.
Local: Sociedade Espírita Allan Kardec (Rua Monte Alverne
667, Vila Tibério)

1º SIMPÓSIO DE SAÚDE &
ESPIRITISMO FONTE VIVA

22 de outubro de 2016

PROMOÇÃO: Sociedade Espírita Fonte Viva
PROGRAMAÇÃO

14 hs -  Abertura – Coral Batuíra
14h45 - Edgar Tão – Profilaxia Espírita

15h30 - Ionísio Moreira – Terapia do Perdão
16h15 - Café

16h45 - Adriano Pezolato – Saúde Espiritual
18h- Encerramento

Local: S. E. Fonte Viva – Rua Sacadura Cabral 832 -
INGRESSO: 2 kg de feijão ou 3 litros de leite

Posto de troca:
S. E. Fonte Viva das 11 às 13 hs e das 17 às 19 hs.

Mais informações: www. Facebook.com /sefonteviva

O PROGRAMA
As seguintes seções com-

põem o programa:
Editorial, Momento Evan-

gélico, Estudando a Doutrina,
A Entrevista da Semana, Diá-
logo - Você pergunta, Verda-
de e Luz responde e Noticiá-
rio Geral, dividido em duas
partes, no início e no fim do
programa.

O horário será das 11 às
12 horas, todos os domingos.

A IMPORTÂNCIA DA
PARTICIPAÇÃO DA

COMUNIDADE
Pede-se aos ouvintes, es-

creverem, para justificar o es-
paço conquistado no rádio,
após tanto tempo. A Rádio
Tropical apresenta o "Verda-
de e Luz", em sua emissora
AM, 1270 KHZ, e cartas po-
dem ser enviadas a caixa pos-
tal 827, aos cuidados do Pro-
grama Verdade e Luz.

PATROCINADORES
A conquista desse espaço

na área da comunicação es-
pírita deve-se aos patrocina-
dores: MARWEL Materiais
Elétricos Ltda, ADEM- Promo-
tora de Vendas e CORRETA-
Adm. e Corretora de Seguros,
BANCA DO LIVRO ESPÍRITA e
FARMÁCIA HOMEOPÁTICA
HOMEOCENTER.

Publicado no Ano I, núme-
ro 09, outubro de 1986

30 anos do Programa Radiofônico Espírita Verdade e Luz
Transcrevemos esta reportagem como uma homenagem a estes pioneiros da divulga-

ção espírita, em Ribeirão Preto. Agradecemos a todos estes companheiros que concretiza-
ram o sonho de que a mensagem espírita fosse transmitida também pelo rádio.  O progra-
ma radiofônico está no ar há 30 anos, levando ensinamentos e consolo à população ribei-
rão-pretana e da região. Estendemos nossos agradecimentos aos companheiros Jorge
Jossi Wagner, André Luiz Vieira dos Reis, Valmir de Lima, Márcia Helena Pacciulio, Anésio
Jota e Basílio Leme que, nos dias atuais, continuam cumprindo esta tarefa com tanto em-
penho. O Programa vai ao ar, aos domingos pela Rádio CMN - 750AM, das 6 às 7 horas.

Uma nova mensagem
em Programa

Radiofônico Espírita
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*A. E. EURÍPEDES BARSANULFO
Rua Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*A.E. SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho - Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
*C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
*C.E. AMOR E CARIDADE – JESUS E MARIA
Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h15
*C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
*C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério
Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
*C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
*C.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua Paraná, 1153 – Ipiranga – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

*C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
*C. E. FRANCISCO DE ASSÍS
Rua Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
*C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437 - Avelino Palma -
Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
*GRUPO UNIAO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua Chile, 445 – (esquina Av. Leais Paulista) – J.
Irajá – Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs - Faixa etária – 10 a 16
anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -
Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
*GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036 - Vila Virginia
Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
*SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 8 às 9h30

*S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h15
Núcleo
Rua Tenente Catão Roxo, 1118 - Vila Tibério
Rib. Preto
Sábados – 9h15 às 11h30
*S.E. BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Segunda-feira – 20 às 21hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados – 15 às 17hs
*S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo
Rib. Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs. - Domingos – 20 às 21hs.
*S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255 - Pq. Rib.Preto -
Rib.Preto
Sábados - 11 às 12hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quinta-feira- 20 às 21hs.
*S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernan-
des – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
*S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs

*S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária - 03 a 18 anos
*S. E. JOÃO MAX
Rua Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha
Rib. Preto
Terça-feira - 19 às 21hs.
*S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil de 0
a 14 anos; mocidade acima de 14 anos e Pais
aos sábados – 16 às 17hs
*S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav. São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sexta-feira - 20hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
*S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terça-feira - 20 às 21hs
*UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua João Ramalho, 188 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h30
*UNIFICAÇÃO KARDECISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização. Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita.

CAMPANHA
PERMANENTE

DE EVANGELIZAÇÃO

NOSSOS
COMPROMISSOS
"É necessário que o evan-

gelizador desenvolva a habili-
dade de perceber e escutar as
crianças, mesmo as mais pe-
queninas, que ainda não sa-
bem falar. É preciso compreen-
der como elas se comunicam
e se expressam, que sentidos
têm seus gestos e movimen-
tos, para que ele possa con-
templar as reais necessidades
espirituais delas, aproximando-
as dos ensinamentos de Jesus
que de fato farão a diferença
na vida de cada uma. Assim, a
evangelização deixa de ser
apenas uma aula e passa a ser
uma vivência signif icativa e
transformadora"

"...A ação evangelizadora
deve estar centrada na verda-
deira articulação das necessi-
dades espirituais da criança,
em como se relaciona com o
próximo e com o mundo, em
suas demandas afetivas, emo-
cionais, cognitivas, sociais e,
sobretudo espirituais, com a
escolha dos conteúdos doutri-
nários de que ela necessita
para a compreensão espiritual
da vida. E ao evangelizador,
compete ainda, no planeja-
mento específico, a busca por
máximas evangelizadoras ins-
tigantes, que despertem, que
acordem na criança o crivo e o
interesse pela vivência do
Evangelho de Jesus."

"...A criança necessita en-
contrar na Evangelização e em
nós, evangelizadores, as pos-
sibilidades de germinação,
com solos nutritivos do saber
pedagógico e doutrinário, com
amor e compromisso no tra-
balho com o Bem."

(Obra: A arte de Educar)

DINÂMICA: DESENHO EM SEQUÊNCIA
Objetivos: Desenvolver o raciocínio lógico;
Estimular a criatividade.
Material: papel, lápis de cor ou giz de cera.
Desenvolvimento:
Crianças em circulo;
Dividir a folha de papel em tantas partes
quantas forem os evangelizandos da tur-
ma (se a turma for pequena), ou do grupo
que irá desenhar a história;
Distribuir as folhas de papel, as canetas de
hidrocor, o giz de cera ou o lápis de cor;
Explicar aos evangelizandos que eles de-
verão desenhar uma história, sendo que
cada um fará uma cena, seguindo as se-
guintes orientações:
-ao som de uma musica, o evangelizando
que recebeu o papel iniciará desenhando
a primeira cena da história;
-quando a musica parar, a folha será pas-
sada ao colega do lado que deverá dese-
nhar outra cena, dando continuidade a his-
toria iniciada;
-assim sucessivamente até que o papel re-
torne ao evangelizando que iniciou o de-
senho ou até que o evangelizador perceba
a necessidade de encerrar a atividade, su-
gerindo, então, a finalização da história;
-ao encerrar a atividade, a história será nar-
rada para que todos ouçam;
-em seguida, os alunos farão a montagem
de um livro conforme descrição feita no
plano de aula, confeccionando ainda, uma
capa e dando um titulo à historia elabora-
da.

1-VAMOS COLORIR E VISITAR A
FEIRA DO LIVRO ESPIRITA

MOMENTOS ESPECIAIS COM EVANGELIZADORES
Com o objetivo de trocarmos experiências e planejamen-

tos, iniciamos encontros regulares com Evangelizadores do
Departamento da Infância e Juventude da USE Intermunici-
pal de Ribeirão Preto, em novembro de 2015.

A equipe do Departamento conta com o apoio e colabo-
ração da Sra Adalgiza Campos Balieiro, e, no mês de setem-
bro, o encontro foi na Escola Interativa, com a participação
de 28 trabalhadores espíritas. Sra Adalgiza compartilhou va-
liosos minutos de experiências pedagógicas, contribuindo
com as práticas evangelizadoras para a infância, e salientan-
do que a Evangelização Espírita, além do ensinamento dou-
trinário, também é primordial no direcionamento cristão, para
vivenciar e construir relações fraternais. Foram momentos
de renovação, de alegria, de comprometimento.

Convidamos os Evangelizadores e Dirigentes das Casas
Espíritas para participarem conosco da próxima reunião, em
23 de outubro de 2016.

CONVITE
CURSO PERMANENTE para a EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local: Centro Espírita Joana de Angelis - Rua: Nilo Peçanha, 77 - Jardim Mosteiro - Ribeirão Preto
DATA:  21 de OUTUBRO de 2016 - Horário: 20 horas

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

2-  BRINCANDO COM ATENÇÃO
      Organizando para as aulas,

precisamos encontrar:
       Uma mochila, três lápis, uma

lancheira, e uma caixa de giz de cera

AO ENCONTRAR
CIRCULE-OS E PINTE
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  Artigos

ideias-relâmpagos ou as ideias-fragmen-
tos da crisálida de consciência, no reino
animal, se transformam em conceitos e in-
quirições, traduzindo desejos e ideias de
alentada substância íntima. (...). O homem
que lascava a pedra e que se escondia na
furna, escravizando os elementos com a
violência da fera e matando indiscrimina-
damente para viver, instado pelos Instru-
tores Amigos que lhe amparam a senda,
passou a indagar sobre a causa das coi-
sas".2

E tal processo de construção e cresci-
mento não tem fim, tanto em termos de
desenvolvimento da humanidade quanto
de cada um de nós, Espíritos imortais. Ain-
da estamos em pleno momento de inda-
gar, questionar, perguntar, trocar e crescer
juntos.

André Luiz continua a destacar o papel
da palavra nesse processo, no Livro Entre
Irmãos de Outras Terras1:

"Providencial, a função da escola. Fora
da palavra, a instrução seria impossível.

Admirável o poder do livro. Sem a pa-
lavra, ninguém comporia uma frase.

Exata a força da lei. Fora da palavra, a
ordem seria desconhecida.

Indiscutível o progresso da indústria.
Sem a palavra, o trabalho não atravessaria
as fronteiras da insipiência.

A própria missão do Cristo não conse-
guiu articular-se sem palavra, através da
qual nos foi possível recolher a herança
do Evangelho.

A palavra e? o instrumento mágico que
Deus nos confia."

A linguagem continua como base, fun-
damental para as ideias, construções, in-
dagações, questões, trocas, reflexões, le-
vando-nos pelo caminho da evolução. Sai-
bamos aproveitar e desenvolver esse ins-
trumento!

E o próprio André Luiz dá a dica de
como fazer isso:

"Expanda o vocabulário.
Selecione os recursos verbais.
Burile a frase.
Fale com o bem e para o bem.
Em suma, aperfeiçoe a sua palavra nas

relações com os outros e você encontra-
ra?, sem dificuldade, a sua escada de ele-
vação."1

Referências:
1 - André Luiz (Espírito). A palavra. In:
Entre Irmãos de Outras Terras, psicogra-
fado por Francisco Cândido Xavier e
Waldo Vieira. Brasília: FEB.  Cap. 23.
2 - André Luiz (Espírito). Palavra e res-
ponsabilidade. In: Evolução em Dois
Mundos, psicografado por Francisco
Cândido Xavier e Waldo Vieira. Brasília:
FEB. Cap. 10.
3 - Vygotsky.  A Formação Social da
Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984.

Marlene F. C. Gonçalves

Envelhecimento e Vida
"Que os velhos sejam sóbrios, respeitáveis, sensatos, fortes na fé,

na caridade e na perseverança". (Epístola de Paulo a Tito, 2:2)

No dia 1º de outubro comemoramos o Dia Internacional do Idoso e,
nesta ocasião, certamente muitas reflexões são destinadas a esta conside-
rável parcela da população, que vem crescendo assustadoramente, na me-
dida em que os avanços tecnológicos dos últimos tempos têm possibilita-
do ao homem estender cada vez mais o seu período de permanência en-
carnado na Terra.

Foi-se o tempo em que o homem aguardava ansiosamente por sua
aposentadoria para aumentar o período diário dedicado à ociosidade ou
que a parcela mais jovem e ativa da sociedade olhava para o mais velho
com desdém, por considerá-lo "superado" ou "incapaz".

Nos últimos tempos, estudos na área da geriatria têm demonstrado
que é possível ao idoso preservar considerável saúde física e mental, ape-
sar do natural e gradativo desgaste dos órgãos. Para tanto, são indicados
exercícios físicos adequados à essa faixa etária; dieta equilibrada que visa
prevenir o surgimento de doenças crônicas ou atenuar os sintomas da-
quelas já existentes; atividades mentais que estimulam o raciocínio e ten-
tam preservar a memória ativa; bem como formas de lazer que promovam
a manutenção do equilíbrio emocional.

Recentemente, neurocientistas descobriram que, ao contrário do que
se acreditava, o cérebro é capaz de produzir novos neurônios ao longo da
vida, num processo chamado neurogênese. Desde então, descobrir como
surgem esses novos neurônios e para que eles se destinam passaram a
requerer redobrada dedicação dos neurocientistas, que esperam em breve
encontrar a cura para doenças como: Alzheimer, Parkinson, Depressão e
Acidentes Vasculares Cerebrais. Esses resultados são tidos como futura-
mente certos, demandando apenas alguns anos de pesquisa para que se
tornem uma feliz realidade, segundo dizem os pesquisadores dessa área.

Podemos imaginar o quanto essas novas conquistas poderão melhorar
o desempenho do idoso nos mais variados campos de atuação, aumen-
tando a sua autoestima e o seu amor pela Vida!

No entanto, o idoso que se reconhece como um espírito encarnado na
Terra para expiação e edificação interior, saberá aproveitar-se das conquis-
tas da ciência para manter-se "forte na fé, na caridade e na perseverança",
como aconselhou Paulo de Tarso. Esse entendimento torna-se-lhe de vital
importância para que não caia nas teias do apego excessivo ao corpo e à
atual existência como se fosse a sua única chance!

Para manter-se "forte na fé", o idoso precisa buscar uma melhor com-
preensão em torno dos fenômenos da Vida e dos mecanismos de ação da
Providência Divina. Essa fé robusta, desenvolvida com o acréscimo da acei-
tação da Justiça Divina, leva-o a tornar-se "forte na perseverança". Perse-
verando no trabalho que lhe for possível desenvolver com dedicação e
realizando pequenas atividades espiritualmente gratificantes e enobrece-
doras, o idoso se manterá "forte na caridade", exercitando seus sentimen-
tos mais nobilitantes e suas virtudes junto aos seus semelhantes de qual-
quer idade, dentro e fora do lar.

O envelhecimento físico não inviabiliza o aprendizado e o progresso
do Espírito imortal! Sempre é tempo de aprender! Sempre é tempo de
mudar! Sempre é tempo de recomeçar! Sempre é tempo de crescer, por-
que a Vida não cessa com a morte do corpo físico e nem se inicia no
momento da concepção!

Para tanto, o importante não é tentarmos nos manter jovens a qualquer
preço, mas conservarmos a jovialidade e a alegria de viver, produzindo e
aprendendo ininterruptamente! Para acrescentarmos novos conteúdos de
aprendizado à memória basta mantermos a mente aberta e a vontade ati-
va, tal como fazíamos no início da atual encarnação (quando éramos ainda
muito jovens), preservando a "curiosidade saudável" e a "busca pelo sa-
ber" como instrumentos valiosos e permanentes, que podem ser utiliza-
dos em qualquer fase da nossa existência espiritual, quer estejamos encar-
nados ou desencarnados.

Lembremos: a educação do Espírito não deve parar!

Márcia Pacciulio - marcia_pacciulio@yahoo.com.br

A palavra é o instrumento mágico que
Deus nos confia. (...) Aperfeiçoe a sua pa-
lavra nas relações com os outros e você
encontrará, sem dificuldade, a sua escada
de elevação. (André Luiz, Entre Irmãos de
Outras Terras1).

André Luiz, no livro Evolução em Dois
Mundos2 destaca o papel de grande im-
portância da linguagem para o desenvol-
vimento da espécie humana, e do próprio
Espírito, pois além de permitir a comuni-
cação e permuta de experiências entre os
homens, é instrumento necessário para a
fundamentação do pensamento contínuo,
pela formação de conceitos e indagações,
enfim, é parte fundamental daquilo que
diferencia os homens dos animais.

No Livro Entre Irmãos de Outras Ter-
ras1, André Luiz retoma essa ideia: "Prodi-
giosa a energia criadora do pensamento.
Sem a palavra, a ideia não se desenvolve-
ria. "

Curiosamente, estudos científicos têm
valorizado a linguagem (verbal, gestual,
gráfica, etc.) não mais só como manifesta-
ção de um pensamento já pré-formado,
mas como um instrumento do pensamen-
to, que fornece conceitos e formas de or-
ganização do real. Nosso próprio pensa-
mento verbal (aquela fala interna, que não
para um instante) seria construída a partir
das experiências da linguagem social.

No desenvolvimento da humanidade
na Terra, tudo começou com a necessida-
de de intercâmbio social, que é uma das
funções básicas da linguagem: O Homem
criou sistemas de linguagem para se co-
municar com seus semelhantes. Pode-se
visualizar isso na analogia com a criança
pequena, que está aprendendo a falar: não
sabe ainda articular as palavras, nem con-
segue compreender o significado preciso
daquelas utilizadas pelos adultos, mas con-
segue comunicar seus desejos e estados
emocionais. A necessidade de comunica-
ção é que impulsiona, inicialmente, o de-
senvolvimento da linguagem. 3

Paralelamente, à medida em que a cri-
ança começa a articulação das palavras, ela
vai fazendo a organização e orientação do
pensamento.

Talvez possamos aprender alguma coi-
sa sobre a evolução do Espírito, permitin-
do-nos um paralelo entre o desenvolvi-
mento do ser humano (ontogênese), com
o desenvolvimento da espécie humana (fi-
logênese), mostrado de forma tão gran-
diosa por André Luiz, no livro Evolução em
Dois Mundos2. Neste texto ele fala da
transformação do homem das cavernas, e
de como a linguagem foi fundamental nes-
te processo:

"Pela compreensão progressiva entre
as criaturas, por intermédio da palavra que
assegura o pronto intercâmbio, fundamen-
ta-se no cérebro o pensamento contínuo
e, por semelhante maravilha da alma, as

A Palavra
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A ideia de almas interagin-
do com os homens, consta do
registro de todos os povos em
relatos, desenhos, representa-
ções desse intercâmbio que
não se interrompia.

Grutas de Altamira e Las-
caux, escritos da China, Índia,
Egito, Judeia, Moisés nos fatos
da Bíblia; o Novo Testamento,
principalmente Pentecostes; a
Idade Média usando o "sobre-
natural" como instrumento de
poder absoluto nas mãos sa-
cerdotais ou aristocráticas re-
gistram essa ação. Entretanto,
os Espíritos que por toda par-
te se manifestavam provoca-
vam a " justiça" eclesiástica que
perseguia, condenava, levava à
fogueira os chamados bruxos.

Um nobre sueco, Swen-
demborg, o médico Mesmer,
Edward Irving, pastor escocês,
os "shakers" na California, An-
drew Jacson Davis, alguns com
condições intelectuais, outros
quase analfabetos, se destaca-
vam em fatos que pareciam se-
guir um grande plano. Conan
Doyle chama esse tempo de
"invasão organizada" na qual
os acontecimentos faziam o
papel de "batedores", patrulhas
de reconhecimento, prepara-
ção de terreno.

Esses homens viam, escre-
viam, falavam de um mundo no
qual os que ali chegavam após
a morte do corpo físico eram
recebidos por familiares ou
não, todos encarregados de
encaminhá-los na nova vida.
Afirmavam que anjos, demô-
nios, eram os homens que aqui
haviam vivido; a morte a nin-
guém muda; não há penas
eternas, enfim, série de notíci-
as que o homem comum não
percebia estar frente aos pri-
mórdios de uma revelação es-
piritual.

Em 31 de março de 1848,
Davis escreve em seu diário: "
Esta madrugada um sopro
quente passou pela minha face
e ouvi uma voz suave e forte
dizer: - Irmão, um grande tra-
balho foi começado. Olhe, sur-
giu uma demonstração viva!
Fiquei pensando o que queria
dizer esta mensagem".

Exatamente nesta madru-

gada começavam os fenôme-
nos na casa da família Fox com
as f ilhas do metodista John
Fox. Com palmas e batidas ini-
ciavam as comunicações os-
tensivas alcançando tal interes-
se que as meninas se viram
forçadas a se apresentar nos
salões do Hotel Barnum em
Nova Iorque.

Um alemão residente na
América escreve a seu irmão
detalhes do fato e este inicia,
divulga na Europa esse novo
meio de comunicação com os
mortos.

Entre 1853 e 1855 a "dança
das mesas" também respon-
dendo curiosidades, constitui-
rá o divertimento dos salões.

Algumas mentes até busca-
vam explicações, porém, não
divisavam como, por onde ini-
ciar, que caminhos seguir.

Recorde-se que condutores
do pensamento, personalistas,
radicais envenenam o espírito
do povo, que tomando parti-
do digladia em nome de um
deus particular.

Nesse clima, renasce em
Lyon, a 3 de outubro de 1804,
um menino que recebe o
nome de Denizard Hippolyte
Léon Rivail. Desde cedo exte-
rioriza-se observador, ávido
pelo saber, pela investigação.

Aos seis anos começa o ci-
clo elementar e médio e aos
dez anos é levado pelos pais
para Yverdun, a fim de estu-
dar no Instituto Pestalozzi, con-
siderado como a melhor escola
da Europa.

Pestalozzi fazia parte da fa-
lange do Espírito da Verdade.
Reencarnado na Suíça em
1746, desde os vinte anos es-
crevia sobre a depravação dos
costumes, o despotismo da
nobreza e sua principal preo-
cupação - a educação. Prega-
va o respeito à individualidade
da criança na qual todo relaci-
onamento deveria ser basea-
do no amor. Insiste que só a
educação pode renovar o ho-
mem e consequentemente a
Humanidade. Em época em
que "educar" baseia-se no
medo, nos castigos físicos, ava-
lie-se os embates decorrentes.

Ao receber Rivail está com
cinquenta e oito anos. Desde
o primeiro contato os Espíritos
se identificam em afinidade
plena. Os exemplos de bene-
f icência e amor ao próximo
nortearão a existência do fu-
turo Codificador.

Em 25 de maio de 1817,
festa de Pentecostes, diante
dos alunos, mestres e convida-
dos, John Niederer acompa-
nhado dos professores prussi-
anos, em vez de ater-se ao ser-
mão que lhe competia, acusa
Pestalozzi de ensinar concep-
ções irreligiosas e anticristãs. O

fato acarretou consequências
não suficientes para que Rivail
e inúmeros outros alunos se
afastassem.

Pestalozzi continua af ir-
mando que só o ensino moral
contido nos Evangelhos, como
enfatizaria mais tarde Allan
Kardec, é livre de controvérsi-
as e passível de ser aceito por
todos que se digam cristãos.

Os fatos do Instituto soma-
dos ao clima separatista do
mundo, levam-no a pensar no
ideal de se ter uma fé que uni-
ficasse a crença. Faltava-lhe,
como descreve Marcel La-
châtre, " o elemento indispen-
sável à solução do grande pro-
blema que só o Espiritismo lhe
forneceu".

O tempo passa. Quando
Rivail retorna à Lyon é um jo-
vem bacharel em Ciências e
Letras, escrevendo e falando
alemão, inglês, espanhol, itali-
ano e holandês. Na despedida
terna leva a ideia de criar, na
França, um Instituto semelhan-
te ao de Yverdun.

Estamos em 1854. O Pro-
fessor está com 50 anos. De
formação humanista, detendo
a síntese dos avançados estu-
dos possíveis no século XIX, é
familiarizado com o Magnetis-
mo e Sonambulismo que pra-
tica há trinta e cinco anos.
Mudando para Paris cria o Ins-
tituto Rivail, exerce o magisté-
rio, elabora matérias didáticas,
traduz livros, sofre insucessos
empresariais, perde a escola,
submete-se a exercer profis-
sões em diferentes empregos,
dedica-se à escrituração de li-
vros contábeis, instrui gratui-
tamente estudantes menos
aquinhoados. Não renascera
com privilégios. Ao contrário,
tendo vida modesta, ombreou
com dificuldades próprias do
povo em geral. Conheceu jun-
to com a esposa - Amélie Bou-
det - os percalços da existên-
cia, desilusões, calúnias, decep-
ções, ingratidões e todo um
elenco de situações espinho-
sas próprias das existências em
geral. A tudo superou na pro-
porção compatível com seu
grande e generoso coração.

Frente a essa construção,
esse Espírito está pronto para
uma nova e diferente fase em
que se articulando com as es-
feras invisíveis estabelecerá os
fundamentos terrenos da Dou-
trina dos Espíritos.

1854 - Sr. Fortier - "Parece
que já não são somente as pes-
soas que se pode magnetizar,
mas também as mesas conse-
guindo -se que elas girem e
caminhem à vontade.

Algum tempo depois, novo
encontro com o Sr. Fortier: -
"Não só se consegue que uma
mesa se mova, magnetizando-

a, como também que fale. In-
terrogada ela responde.

- Só acreditarei quando o
vir e quando me provarem que
uma mesa tem cérebro para
pensar, nervos para sentir e
que possa tornar-se sonâmbu-
la. Até lá, permita-me que eu
não veja no caso mais do que
um conto para fazer-nos dor-
mir em pé".

Começo de 1855, encontro
com o Sr. Carlotti, amigo de
vinte e cinco anos que lhe fala
por uma hora com o entusias-
mo que consagrava a todas
suas ideias novas.

Maio de 1855 - casa da so-
nâmbula Sra. Roger - assuntos
frívolos, relativos ao futuro;
curiosidade e divertimento. O
Espírito que costumava mani-
festar-se dá-se o nome de Zé-
f iro... "nome perfeitamente
acorde com o seu caráter e
com o da reunião". Não era um
Espírito muito adiantado, po-
rém, mais tarde, assistido por
Espíritos superiores, me auxi-
liou nos meus trabalhos. De-
pois disse que tinha que reen-
carnar e dele não mais ouvi
falar".

"Foi nessas reuniões que
comecei os meus estudos sé-
rios de espiritismo, menos ain-
da, por meio de revelações, do
que de observações ".

"Apliquei a essa nova ciên-
cia, como o fizera até então, o
método experimental…" "dos
efeitos remontava às causas" ...
não admitia por válida uma ex-
plicação, senão quando resol-

Uma existência em duas etapas transcendentes

via todas as dificuldades da
questão".  Era, em suma, toda
uma revolução nas ideias e nas
crenças; fazia-se mister, por-
tanto, andar com a maior cir-
cunspecção e não levianamen-
te; ser positivista e não idealis-
ta, para não me deixar iludir".

Detalhes...detalhes que en-
volvem o leitor em querer sa-
ber mais desse Espírito que
revela conquistas legítimas,
amadurecido ao longo dos sé-
culos de esforços pessoais.

Para avaliar sua importân-
cia, basta nos coloquemos, por
instantes, na posição em que
ele estava nos albores do mo-
vimento.

     Quando recebe a in-
cumbência e percebe o vulto
da tarefa que tem diante de si,
não se intimida, não se exalta.
É preciso, porém, formular um
plano de trabalho: Por onde
começar? Que conceitos sele-
cionar? Que ideias tem prece-
dência sobre outras? Serão to-
das as comunicações autênti-
cas? Será que os Espíritos sa-
bem tudo? Poderão dizer tudo
o que sabem?

Detalhes...detalhes...que
envolvem a querer conhecer
mais, mais destacando que não
é somente a obra de Allan Kar-
dec que devemos estudar, é
também sua atitude perante a
obra, porque tudo neste espí-
rito é uma lição de grandeza
convidando a auto superação
e à transcendência.

Leda Marques Bighetti


